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PÁGINA 3

GDF INVESTE EM MOBILIDADE E 
ACESSIBILIDADE EM CEILÂNDIA

De 2019 para cá, Ceilândia atingiu um marco histórico, chegando a 110 km de calçadas até março de 2026. 
O resultado consolida um dos maiores avanços em infraestrutura urbana da maior região administrativa do DF.
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PÁGINA 7

UMA DAS PRINCIPAIS 
INTERVENÇÕES DE MOBILIDADE 

URBANA COMPLETA 3 ANOS
O complexo viário reduziu os congestionamentos, separou o � uxo de carros, ônibus e pedestres, 

além de mudar completamente o visual do Centro de Taguatinga, com projeto paisagismo. PÁGINA 2          

CIDADES

LIGA DAS NAÇÕES
BRASIL ENCARA
A BULGÁRIA, 
SÁBADO (6), NO 
NILSON NELSON
Duelo será a partir das 11h, 
em Brasília. Seleção já venceu 
o Holanda e a República 
Dominicana nas duas primeiras 
rodadas. PÁGINA 8
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FACÇÕES PCC E CV PASSAM A SER 
CLASSIFICADAS COMO TERRORISTAS

PÁGINA 4

POLÍTICA

PÁGINA 6

SAÚDE

CUIDADOS COM O 
CORAÇÃO TAMBÉM PASSAM 

PELA SAÚDE BUCAL

BRASIL SOBERANO 
GOVERNO AMPLIA O 

ACESSO AO PROGRAMA
PÁGINA 5

ECONOMIA
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CIDADES  FESTIVAL NA PRAIA

A

A saúde mental, historicamente rele-
gada ao campo da subjetividade e do 
foro íntimo, atravessa hoje uma transição 
necessária para o cerne do ordenamento 
jurídico brasileiro. O que outrora era visto 
como uma benevolência institucional ou 
uma preocupação secundária na gestão de 
pessoas e políticas públicas, hoje se impõe 
como uma obrigação legal inafastável, 
sustentada por um arcabouço normativo 
que exige das organizações e do Estado 
uma postura proativa, e não apenas rea-
tiva. A dignidade da pessoa humana, fun-
damento da nossa República, é o ponto 
de partida para compreendermos que o 
bem-estar psíquico não é um privilégio, 
mas uma extensão do direito à vida e à 
saúde, conforme preconizado pelo Artigo 

196 da Constituição Federal. No entanto, 
a novidade reside na forma como o Direito 
contemporâneo passou a decodi�car o 
sofrimento mental como um risco passí-
vel de prevenção e reparação.

Nesse cenário, a promulgação de 
legislações como a Lei 14.831/2024, 
que institui o Certi�cado Empresa Pro-
motora da Saúde Mental, sinaliza que o 
legislador reconhece a urgência de uma 
mudança cultural. Não se trata apenas de 
cumprir protocolos formais ou de ofere-
cer benefícios super�ciais de bem-estar; 
a obrigação legal agora se manifesta no 
dever de cuidado e na mitigação de riscos 
psicossociais. O ambiente de trabalho, 
especi�camente, tornou-se o epicentro 
dessa discussão, onde a negligência com 

a integridade emocional do colaborador 
pode con�gurar dano moral existencial 
ou doença ocupacional. O Judiciário tem 
sido cada vez mais rigoroso ao entender 
que o nexo causal entre a gestão orga-
nizacional e o transtorno mental é uma 
realidade técnica, e o descumprimento do 
dever de garantir um meio ambiente de 
trabalho saudável gera responsabilidades 
civis e administrativas severas.

Entretanto, a judicialização da saúde 
mental não deve ser vista como um fardo, 
mas como um convite à maturidade das 
relações sociais e laborais. Quando o 
Direito estabelece que a saúde mental 
é uma obrigação, ele está, na verdade, 
protegendo a sustentabilidade da própria 
sociedade. O custo da omissão é in�nita-

mente superior ao investimento em pre-
venção: o absenteísmo, o presenteísmo 
e o colapso dos sistemas previdenciários 
são as consequências diretas de uma 
visão obsoleta que ignora a invisibilidade 
da dor psíquica. É imperativo que gesto-
res e operadores do Direito compreen-
dam que a conformidade legal (com-
pliance) hoje passa, obrigatoriamente, 
pelo acolhimento do indivíduo em sua 
totalidade.

Portanto, elevar a saúde mental ao 
status de obrigação jurídica é um avanço 
civilizatório que retira o indivíduo do iso-
lamento de sua patologia e o coloca sob 
o manto da proteção institucional. Não 
basta mais que as empresas e o Estado 
se digam preocupados; é preciso que 

existam mecanismos claros de gover-
nança, canais de escuta ativa e políticas 
de redução de estresse que sejam audi-
táveis e e�cazes. A transição da empa-
tia para a norma jurídica é o que garante 
que o cuidado não seja interrompido por 
crises econômicas ou mudanças de ges-
tão. No �nal das contas, o cumprimento 
dessa obrigação legal é o que separa 
uma sociedade que apenas sobrevive de 
uma sociedade que efetivamente pros-
pera com dignidade.

LUDMILA SANTORO, Ludmila San-
toro é psicóloga, pós-graduada em 
Orientação Familiar e Psicoterapia 

Breve pelo Instituto Sedes Sapientiae

SAÚDE MENTAL: O LIMITE ENTRE O BEM-ESTAR E A RESPONSABILIDADE LEGAL

O Festival Na Praia 2026, 
que ocorrerá de 13 de junho a 
27 de setembro, terá 48 vagas 
para ambulantes na modali-
dade de barraca, sendo duas 
reservadas para pessoas com 
de�ciência. A Secretaria Exe-
cutiva das Cidades vai cadas-
trar os interessados em obter 
licença eventual de trabalho na 
próxima segunda-feira (8) no 
auditório do Edifício Sede do 
Detran-DF, localizado no SAM 
lote A Bloco B – Asa Norte, no 
horário de 9h às 17h.

É necessário apresentar ori-
ginal e cópia de documento pes-
soal com foto e comprovante de 
endereço no nome do ambulante 
ou declaração de residência. 
Somente poderão se inscrever 
para concorrer às vagas vende-
dores ambulantes que utilizam 
barraca de alimentação.

O evento será dividido em 
quatro períodos e cada ven-
dedor ambulante �cará licen-
ciado por um de nove dias de 
shows. A montagem deverá 
seguir as seguintes datas:

O Governo do Distrito Fede-
ral (GDF) fará a oferta de aco-
lhimento e assistência social a 
pessoas que estão instaladas 
em 26 endereços distintos do 
Plano Piloto. A ação está pre-
vista para ter início às 9h deste 
sábado (6), é coordenada pela 
Casa Civil e envolve as secreta-
rias de Desenvolvimento Social 
(Sedes-DF), de Saúde (SES-
-DF), de Educação (SEE-DF), 
de Desenvolvimento Econômico, 
Trabalho e Renda (Sedet-DF), de 
Segurança Pública (SSP-DF), de 
Proteção da Ordem Urbanística 
(DF Legal) e de Justiça e Cida-
dania (Sejus-DF), o Serviço de 

Serão 12 barracas para cada 
período, que somente poderão 
utilizar no máximo seis mesas 
plásticas com quatro cadeiras.

A divulgação do resultado 
do chamamento público será 
no dia 9 de junho, no site da 
Secretaria de Governo. Os con-
templados vão retirar as licen-
ças na data que precede a cada 
período, no Anexo do Palácio 
do Buriti, de 9h às 17h, onde 
serão repassadas informações 
e orientações sobre o traba-
lho no dia do evento. Não será 
entregue autorização fora do 
dia e horário estipulados.

Limpeza Urbana (SLU), a Nova-
cap, a Codhab, o Detran-DF, a 
Polícia Militar, a Polícia Civil, o 
Corpo de Bombeiros Militar e o 
Conselho Tutelar.  

A DF Legal fará o desmonte 
das estruturas das pessoas em 
situação de rua e o transporte 
dos pertences ao local regular 
indicado pelo ocupante. Em último 
caso, o governo levará os objetos 
pessoais ao depósito da pasta, no 
SIA Trecho 04, lotes 1380/1420, 
para retirada em até 60 dias, sem 
qualquer custo para o responsá-
vel. As pessoas em situação de 
rua também serão encaminhadas 
para atendimento da Sedes.  

Credenciamento dos interessados ocorrerá na segunda-feira (8)
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Evento, de 13 de junho a 
27 de setembro, terá 48 
vagas para ambulantes

Acolhimento à população em situação 
de rua ocorre neste fim de semana

 PLANO PILOTO

Túnel Rei Pelé completa 3 anos 
com menos congestionamento 

O Túnel Rei Pelé, em Tagua-
tinga, completa três anos 
nesta sexta-feira (5) como 
uma das principais inter-

venções de mobilidade urbana 
do Distrito Federal. Inaugu-
rado em 5 de junho de 2023, o 
complexo viário recebeu inves-
timento de R$ 275 milhões, 
separou o fluxo de carros, ôni-
bus e pedestres no centro da 
cidade e eliminou um dos prin-
cipais pontos de congestiona-
mento da região.

A passagem subterrânea 
faz parte do Corredor Eixo 
Oeste e liga a Avenida Elmo 
Serejo à Estrada Parque Tagua-
tinga (EPTG), com três faixas 
de rolamento em cada sentido. 
Na superfície, o boulevard de 
Taguatinga passou a reunir 
calçadas acessíveis, estaciona-
mentos, ciclovia, paisagismo, 
iluminação e faixas exclusi-
vas para ônibus, separando os 
fluxos que antes disputavam o 
mesmo espaço.

Para quem atravessava o 
centro de Taguatinga antes da 
obra, a principal mudança foi 
no tempo de deslocamento. 
O administrador regional de 
Taguatinga, Ezequias Pereira 
da Silva, lembra que o pro-
blema não estava na distância, 

Passagem subterrânea
recebeu investimento 
de R$ 275 milhões e 
reorganizou a circulação 
no centro de Taguatinga
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O Túnel Rei Pelé abriu mais espaço para pedestres na parte superior  e mudou a paisagem do centro de Taguatinga

mas no cruzamento intenso 
entre veículos, ônibus e pedes-
tres. “O trecho é de apenas 1 
quilômetro, mas o engarrafa-
mento era muito grande. Hoje 
os ônibus passam por cima, 
os veículos passam por baixo 
e acabou aquele congestio-
namento. O Túnel Rei Pelé 
veio para mudar a história de 
Taguatinga”, afirmou.

Moradora do DF há mais 
de 40 anos, a aposentada Gui-
lhermina Pereira de Macedo, 
de 60 anos, também come-
mora a diferença na rotina de 
quem anda a pé pelo centro da 
cidade. Antes, segundo ela, 
atravessar as pistas exigia aten-
ção redobrada, principalmente 
para idosos e crianças. “Agora 
está melhor, sem comparação. 
A gente passa sem medo de ser 

atropelada. Está muito bom 
mesmo”, disse.

O aposentado Joaquim 
Rodrigues, de 66 anos, acom-
panhou a expansão de Tagua-
tinga desde a época em que 
uma rotatória organizava o 
trânsito no centro da cidade. 
Para ele, o túnel deu nova 
organização a uma área que se 
tornou ponto de passagem de 
moradores de várias regiões 
do DF. “Era caótico. O trân-
sito vinha de várias cidades 
vizinhas, como Ceilândia e 
Samambaia. Estava insuportá-
vel. A obra é muito útil para a 
mobilidade das pessoas e para 
a urbanização”, resumiu.

COMÉRCIO
O impacto também é sen-

tido por quem trabalha no cen-

tro de Taguatinga. Lojista na 
cidade há 38 anos, Geraldo 
César de Araújo afirma que a 
passagem subterrânea melho-
rou o fluxo de veículos e deixou 
a região mais livre. “Hoje nós 
temos a ligação por baixo para 
os carros de passeio, e isso dá 
um melhor fluxo de veículos no 
centro de Taguatinga”, avaliou.

Segundo Geraldo, Tagua-
tinga sempre teve papel estra-
tégico por ligar várias cidades 
e concentrar serviços, lojas 
e shoppings. Com o túnel e o 
boulevard, ele vê uma região 
central mais organizada para 
moradores, trabalhadores e 
consumidores. “A cidade ficou 
mais livre. O trânsito sentido 
norte-sul ficou mais livre nesse 
ponto beneficiado pelo túnel”, 
acrescentou.

Passagem abriu espaço para o boulevard
Na superfície, o boulevard 

mudou a paisagem do centro de 
Taguatinga. A Novacap execu-
tou o paisagismo do espaço, com 
cerca de 15 mil m² de grama, 
canteiros ornamentais com 8 mil 
flores, 150 arbustos e 35 ipês. A 
área também ganhou calçadas 
acessíveis, ciclovia, iluminação, 
estacionamentos reorganizados e 
espaços de convivência.

A estudante Alessandra 
Dalva Almeida de Oliveira, 16, 
passa pela região com frequên-
cia e disse que a nova configura-
ção deixou o centro mais organi-
zado. “O túnel ajudou muito. As 
faixas de pedestre e as paradas 
estão melhor posicionadas. A 
iluminação melhorou bastante, e 
a paisagem também”, observou.

O aposentado Hidelmar 
Amaro da Silva, que chegou a 
Brasília em 1968 e morou por 
muitos anos em Taguatinga, 
também vê diferença expressiva 

FOTO: PAULO H. CARVALHO/ABSB

ESQUEMA

• 1º período: 13/6, 14/6, 
19/6, 20/6, 24/6, 26/6, 
27/6, 3/7 e 5/7

• 2º período: 10/7, 11/7, 
12/7, 18/7, 19/7, 24/7, 
25/7, 31/7 e 1º/8

• 3º período: 7/8, 8/8, 
14/8, 15/8, 21/8, 22/8, 
23/8, 28/8 e 29/8

• 4º período: 4/9 a 27/9.

MONITORAMENTO
Além da nova organização 

viária, o Túnel Rei Pelé conta 
com monitoramento permanente. 
A Central de Controle Operacio-
nal acompanha o tráfego 24 horas 
por dia, com 20 câmeras instala-
das no interior da passagem sub-
terrânea e nos acessos. As ima-
gens são transmitidas em tempo 
real para a central, onde agentes 
monitoram o fluxo de veículos e 
podem acionar equipes em caso 
de acidente, pane mecânica ou 
outra ocorrência.

A estrutura conta com apoio 
de órgãos de trânsito e segurança. 
Há agentes de plantão e guincho 
de prontidão para atuação rápida, 
além de câmeras capazes de auxi-
liar na identificação de infrações.

O boulevard tem 15 mil m² 
de grama, 8 mi �ores, além 
de calçadas acessíveis

na mobilidade. “Facilitou bas-
tante a vida das pessoas aqui de 
Taguatinga e desafogou muito 
o trânsito. Foi muito bom fazer 
esse túnel”, destacou.
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CIDADES  PARK SUL

 BRAZLÂNDIA 93 ANOS GUARDIÕES

 PARQUE DA CIDADE

As obras de pavimentação 
da Superquadra Park Sul entra-
ram na fase �nal de execução, 
levando mais segurança, conforto 
e mobilidade para moradores, 
comerciantes e motoristas que 
circulam diariamente pela região. 
A intervenção é executada pela 
Secretaria de Obras e Infraestru-
tura (SODF), com apoio da Admi-
nistração Regional do Guará.

Com investimento de apro-
ximadamente R$ 3,3 milhões, 
os serviços contemplam mais de 
5,5 quilômetros de vias duplica-
das e contam com a aplicação 
de cerca de 6,5 mil toneladas de 
massa asfáltica. A iniciativa inte-
gra as ações do Governo do Dis-
trito Federal (GDF) voltadas para 
a recuperação da malha viária e a 
melhoria da infraestrutura urbana.

Além de proporcionar mais 
conforto aos usuários das vias, 
a obra contribui para aumentar 
a durabilidade do pavimento, 
melhorar a �uidez do trânsito e 
garantir boas condições de des-
locamento em uma das regiões 
que mais receberam investimen-
tos públicos em infraestrutura 
nos últimos anos.

“Quem circulava pela Super-

A celebração dos 93 anos 
de Brazlândia terá várias 
atrações culturais e religio-
sas. A festa começa sexta-
-feira (5) e segue até o mês 
de julho, com atrações para 
todos os gostos e públicos. 

A programação terá even-
tos voltados para gastronomia, 
artesanato, festas juninas, 
cavalgada, celebrações reli-
giosas, des�les e piquenique. 

quadra Park Sul havia alguns anos 
convivia com problemas de drena-
gem, desgaste do pavimento e limi-
tações na infraestrutura urbana”, 
lembra o secretário de Obras e 
Infraestrutura, Valter Casimiro.

“A nova pavimentação chega 
para consolidar esse processo de 
transformação, oferecendo mais 
segurança, conforto e qualidade de 
vida para moradores, comercian-
tes e todos que utilizam essas vias 
diariamente”, avalia o gestor. “São 
obras estruturantes que mudam a 
paisagem urbana e impactam posi-
tivamente a vida das pessoas.”

Para o administrador do Guará, 
Artur Nogueira, a obra representa 
mais um avanço no processo de 
desenvolvimento da região: “Esta-
mos acompanhando uma transfor-
mação importante na Superquadra 
Park Sul. Esse asfalto novo chega 
para complementar uma série 
de investimentos que vêm sendo 
realizados nos últimos anos e que 
melhoram diretamente a mobili-
dade, a segurança viária e o dia a 
dia de quem mora, trabalha ou cir-
cula pela região. É mais uma ação 
que demonstra o compromisso do 
GDF com a infraestrutura e com a 
qualidade de vida da população”.

Uma das atrações mais espe-
radas é o show da cantora gos-
pel Aline Barros, que se apre-
sentará domingo (7) durante a 
Marcha para Jesus. A expecta-
tiva é que mais de 10 mil pes-
soas compareçam ao evento 
na Praça da Bíblia. Já para o 
público católico, a banda Anjos 
de Resgate promete um grande 
show no mesmo lugar, no dia 
27 de junho.

Obra entra 
na fase �nal 
de execução; 
mais de 5,5 
km de vias 
renovadas com 
cerca de 6,5 
mil toneladas 
de massa 
asfáltica

Com investimento de R$ 
3,3 milhões, Superquadra 
ganha 5,5 km de asfalto

Programação de aniversário 
terá shows, missa e festa junina

Ações do GDF ampliam mobilidade 
e acessibilidade em Ceilândia

A retomada das obras das cal-
çadas e da ciclovia da M2 
reforça o conjunto de inves-
timentos que vêm transfor-

mando a mobilidade urbana e 
a acessibilidade em Ceilândia. 
A intervenção, executada pela 
empresa responsável pelo pro-
jeto, ganha ainda mais relevância 
neste período em que se celebra 
o Dia Mundial da Bicicleta, des-
tacando a importância de incen-
tivar meios de transporte susten-
táveis e seguros.

Enquanto o programa GDF 
na Sua Porta leva mais de 40 
serviços públicos diretamente à 
população, as obras de infraes-
trutura seguem avançando em 
diversas regiões da cidade. Por 
meio da Companhia U rbaniza-
dora da Nova Capital (Novacap), 
o Governo do Distrito Federal 
tem ampliado a rede de calçadas 
e ciclovias, garantindo melho-
res condições de circulação para 
pedestres, ciclistas e pessoas 
com deficiência. “(stamos traba-
lhando para garantir mais acessi-
bilidade, segurança e qualidade 
de vida à população, com inves-
timentos em calçadas, ciclovias e 
requalificação dos espaços públi-
cos. A retomada das obras da 
ciclovia da M2 reforça esse com-
promisso e simboliza a constru-

Cidade alcança marca de 
110 km de calçadas e segue 
ampliando infraestrutura 
para pedestres, ciclistas e 
pessoas com de�ciência 

ção de uma cidade mais inclusiva, 
preparada para atender pedestres, 
ciclistas e pessoas com deficiên-
cia”, diz o presidente da Novacap, 
Fernando Leite.

Desde 2019, Ceilândia atin-
giu um marco histórico na área 
de acessibilidade, chegando a 110 
quilô metros de calçadas entre-
gues até março de 2026. O resul-
tado consolida um dos maiores 
avanços em infraestrutura urbana 
da maior região administrativa do 
Distrito Federal.

Considerando as obras já con-
cluídas, as que estão em execução 
e aquelas em fase de contratação 
e licitação, os investimentos des-
tinados à cidade já ultrapassam 
R$ 423 milhões. Os recursos 
são aplicados em diversas fren-
tes, com destaque para obras 
de infraestrutura, mobilidade 
urbana, acessibilidade, requalifi-

cação viária e espaços públicos.

OBRAS POR TODA PARTE
Somente em janeiro de 2026, 

foram entregues quatro quilô me-
tros de novas calçadas na Q NN 
27, em Ceilândia Norte, nas pro-
ximidades do Sesc Ceilândia, 
um dos locais com maior fluxo 
de pessoas da região.

Ao longo de 2025, diversos 
outros pontos da cidade também 
receberam novas estruturas para 
pedestres, beneficiando milhares 
de moradores. Entre os locais 
contemplados estão as regiões da 
EQ NM 02/ 04, Q NM 13 (CILC), 
EQ NP 1/ 5, 11 e 28/ 32, EQ NN 
4/ 6, 18/ 20, 22/ 24 e Q NN 27, além 
da Praça dos Eucaliptos.

As melhorias também che-
garam ao Setor O, contem-
plando as quadras Q NO 01/ 03, 
Q NO 6, EQ NO 18/ 19 e EQ NO 

17/ 18, incluindo áreas próximas 
a unidades de ensino e ao Parque 
Recreativo do Setor O.

Outras regiões beneficia-
das incluem o Setor de Indús-
trias de Ceilândia, a U niversi-
dade de Brasília (U nB), o Insti-
tuto Federal de Brasília (IFB), a 
Á rea de Desenvolvimento do P 
Sul e importantes ligações viá-
rias, como o trecho entre a V ia 
P5 e a Avenida N2 Sul, próximo 
à Escola Técnica de Ceilândia.

Também foram executadas 
obras ao longo da V ia N1 Sul, 
nas conexões entre as vias N1 e 
N2 Sul, no canteiro central da N2 
Sul e na ligação da passarela da 
BR-070, ao lado do terminal do 
Setor O, facilitando o acesso da 
população ao Centro de Ensino 
Especial 02, à Feira Permanente, 
ao Centro de Saúde nº  7 e à 24ª  
Delegacia de Polícia.

Cuidado com meio ambiente é rotina em escolas do DF
No Dia Nacional da Educa-

ção Ambiental, celebrado em 3 de 
junho, escolas da rede pública do 
Distrito Federal mostram como 
a educação ambiental faz parte 
do cotidiano pedagógico da rede. 
De hortas agroecológicas a pro-
jetos que conectam nascentes do 
Cerrado ao Oceano Atlântico, 
estudantes de diferentes regiões 
aprendem, na prática, sobre pre-
servação, sustentabilidade e cui-
dado com os recursos naturais.

“A educação ambiental não é 
um tema isolado no currículo, mas 
um eixo fundamental para formar 
cidadãos responsáveis e prepa-
rados para os desafios do século 
�1”, afirma a secretiria de (duca-
ção do DF interina, Iêdes Braga. 
“Continuamos o legado de trans-
formação, garantindo que cada 
estudante do DF desenvolva não 
apenas conhecimento, mas valores 
de preservação e cuidado com o 
planeta, especialmente nas regiões 
de maior vulnerabilidade.”

Na Escola Classe (EC) Bei-
ja-Flor, na Asa Norte, a educa-
ção ambiental faz parte da rotina 
escolar. Por meio do projeto Horta 
e Alimentação Saudável, estu-

dantes acompanham o cultivo de 
hortaliças, plantas medicinais e 
espécies nativas do Cerrado em 
espaços utilizados como ambien-
tes de aprendizagem. Além de 
conhecer processos como germi-
nação, plantio e manejo de mudas, 
os alunos desenvolvem práticas 
relacionadas ao cuidado com o 

é a nossa formação integral. U m 
ser que não está conectado à natu-
reza tem uma parte da sua educa-
ção ceifada”.

A escola também participa 
de ações de plantio de árvores na 
Serrinha do Paranoá, ampliando as 
experiências de educação ambien-
tal para além do ambiente escolar.

DO CERRADO AO OCEANO
A dimensão socioambiental 

também atravessa fronteiras lin-
guísticas. Na Escola Bilíngue do 
Plano Piloto (EBPP), referência no 
atendimento a estudantes surdos, o 
projeto Missão Guardiões do Mar 
demonstra que a preservação dos 
oceanos começa nas nascentes do 
Cerrado. Com o tema “9ereda �a�
mar:  conexões visuais entre céu, 
Cerrado e mar”, os estudantes uti-
lizam ferramentas como o Google 
Earth para mapear o trajeto das 
bacias hidrogrificas e compreen-
der como o cuidado com os manan-
ciais locais reflete diretamente na 
saúde do Oceano Atlântico. Toda a 
mediação é feita em Libras, garan-
tindo que o aprendizado sobre res-
ponsabilidade socioambiental seja 
plenamente inclusivo.

meio ambiente e à valorização da 
biodiversidade local.

A diretora da unidade, Tereza 
Marques Cardoso da Silva, lem-
bra que a proposta contribui dire-
tamente para a formação dos estu-
dantes� “1ys somos nature]a, e aí 
precisamos nos conectar a essa 
natureza, pois essa conectividade 

Primeira pista de velocidade do DF ocupa o Estacionamento 10

FOTO: DIVULGAÇÃO

Projetos da Secretaria de Educação do DF aproximam alunos do meio ambiente

A primeira pista de velocidade 
do Distrito Federal foi inaugurada, 
nesta quarta-feira (3), no Estacio-
namento 10 do Parque da Cidade. 
O equipamento foi doado pelo 
Comitê Olímpico do Brasil (COB) 
como legado dos Jogos da Juven-
tude 2025. A novidade incentiva a 
pritica esportiva, desafia corredo-
res da capital e fortalece o leque de 
atrações do maior parque urbano da 
América Latina, que recebe mais de 
�0 mil pessoas aos finais de semana.

O equipamento consiste em um 

radar movido por energia solar e 
um trecho de 30 metros marcado no 
chão. Ao passar pelo ponto de cap-
tação, o radar registra a velocidade 
do participante em quilô metros por 
hora e exibe o resultado instanta-
neamente em um painel eletrô nico. 
Interessados podem monitorar os 
resultados por meio de um aplica-
tivo, disponibilizado por Q R Code.

Criador da pista, o ex-atleta 
olímpico Fabiano Pessanha expli-
cou que a operação é mantida com 
energia solar de modo ininterrupto. 

Além disso, o ponto de medição 
permanece sempre no mesmo 
local, garantindo precisão nos 
resultados. “(sti a quatro metros 
do radar. Independentemente de 
de onde a pessoa venha correndo, 
quando ela passar exatamente pelo 
ponto demarcado, verá sua velo-
cidade imediatamente no display , 
com uma casa decimal”, pontuou.

Segundo o presidente do COB, 
Marco La Porta, o sistema poderá 
auxiliar na identificação de atletas 
com potencial de alto rendimento. 

“(xiste a possibilidade de inse-
rir os resultados e compará-los 
com os de outras pessoas, o que 
acaba criando um grande banco 
de detecção de talentos. Q uando 
aparece um resultado fora da nor-
malidade, podemos acompanhar 
mais de perto e identificar possí-
veis talentos que estavam escon-
didos”, disse. “e uma diversão, 
uma brincadeira que, no fundo, 
incentiva as pessoas a praticarem 
mais atividade física e a se movi-
mentarem mais.”

FO
TO

: D
IV

UL
GA

ÇÃ
O

FO
TO

: D
IV

UL
GA

ÇÃ
O

Ceilândia avança como cicade mais 
acessível, segura e prepara para atender 

às necessidades da população

PROGRAMAÇÃO DE ANIVERSÁRIO

5/6 (Sexta)
• Missa solene. Local: Paróquia 

São José na Vila, às 19h30.

6/6 (Sábado)
• 10º Encontro dos 

Nordestinos. Local:
Estacionamento entre Balneário 
e CED 02, às 17h.

• Culto em ações de graças
Local: Praça da Bíblia, às 20h.

• 3º Encontro das Violas
Local: Estacionamento entre 
Balneário e CED 02, às 22h.

• Show de Fabinho Saradão
Local: Estacionamento entre 
Balneário e CED 02, à meia-noite.

7/6 (Domingo)
• Marcha para Jesus. Local: 

Saída da Praça da Bíblia, às  15h
• Show de Aline Barros. Local:

Praça da Bíblia, às 19h.

13/6 (Sábado)
• Jogo do Brasil pela Copa do 

Mundo. Local: Orla do Lago, 
às 19h.

14/6 (Domingo)
• Cavalgada dos Deleys. Local:

Recanto Carmelita, às 10h.
• Piquenique da Administração 

Regional. Local: Orla do 
Lago, às 15h.

19/6 (sexta)
• Jogo do Brasil pela Copa 

do Mundo. Local: Orla do 
Lago, às 19h.

21/6 (domingo)
• Desfile cívico. Local: Orla do 

Lago, às 9h.
• Costelão de São Sebastião. 

Local: Paróquia São 
Sebastião, às 12h. 

27/6 (Sábado)
• Teatro Conto de 

Encantamento. Local: Arena 
Orla do Lago, às 16h.

• Cristo Show da Vida. Local:
Praça da Bíblia, às 18h.

• Show da banda Anjos de 
Resgate. Local: Praça da 
Bíblia, às 20h. 

5/7 (Domingo)
• Missa solene pelo 

aniversário do Incra 8. 
Local: Paróquia São 
Paulo, às 8h. 

• Desfile cívico-militar. 
Local: Paróquia São Paulo, 
às 9h30.

10/7 (sexta)
• Festa junina. Local: CEF Incra 

06, a partir das 13h.

18/7 (sábado)
• Corrida infantil. Local: Sede 

da CNBB, Avenida Contorno, 
às 8h. 

De 19/6 (sexta) a 
21/6 (domingo)
• Festa Junina São Sebastião. 

Local: Paróquia São 
Sebastião, a partir das 19h.
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POLÍTICA  CASO MASTER

 MARCHA PARA JESUS

 FUNDO ELEITORAL

A Polícia Federal está certa 
de que, para a delação de Daniel 
Vorcaro prosperar, é preciso que 
o ex-banqueiro se disponha a 
devolver um valor robusto, algo 
na casa dos R$ 60 bilhões.

Investigadores também 
esperam informações inéditas, 
que ampliem o alcance do que 
já foi apurado. A nova versão 
apresentada pelo dono do Banco 
Master está em fase de análise.

A PF verifica se há omis-
sões na proposta do ex-ban-
queiro depois que a primeira 
tentativa de acordo foi rejeitada 
pelos investigadores. A primeira 
proposta de Vorcaro foi devol-
vida justamente pela ausência 
de informações.

Nos bastidores, a avaliação é 
que a segunda proposta é “mais 
robusta”, porém, ainda precisará 
passar por um pente-�no para 
garantir a existência de provas 
que sustentem os relatos.

O entorno do empresário 
Daniel Vorcaro aposta que a 
nova proposta de delação apre-
sentada nesta semana deve 
avançar nas tratativas com a PF 

Deputados da base do 
governo do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) encaminharam 
um pedido formal a parlamenta-
res do Partido Democrata dos 
Estados Unidos para que sejam 
apuradas possíveis conexões 
�nanceiras em território ameri-
cano envolvendo integrantes da 
família Bolsonaro e o Banco Mas-
ter. O documento é assinado pelo 
líder do PT na Câmara, Pedro 
Uczai (SC), pela líder do PCdoB, 
Jandira Feghali (RJ), pelo vice-
-líder do governo Pedro Campos 
(PSB-PE) e pelo deputado André 
Janones (Rede-MG).

Na solicitação, os parlamen-
tares brasileiros pedem que con-
gressistas americanos examinem 
a eventual utilização de empresas, 
fundos de investimento, escritórios 
de advocacia, contas bancárias e 
contratos sediados ou operaciona-
lizados nos Estados Unidos para 
ocultação de ativos, lavagem de 
dinheiro, �nanciamento político irre-
gular e obstrução de investigações.

O pedido menciona especi-
�camente o Banco Master e seu 
ex-controlador, Daniel Vorcaro, 
além de estruturas relacionadas à 
Reag Investimentos e fundos que, 
segundo os signatários, aparecem 
em reportagens e investigações 
sobre supostas fraudes �nancei-
ras e esquemas de lavagem de 
dinheiro. Os deputados susten-
tam que há elementos públicos 
que justi�cariam uma investigação 
sobre uma possível rota �nanceira 

(Polícia Federal) e a PGR (Pro-
curadoria-Geral da República).

A expectativa entre pessoas 
próximas ao ex-banqueiro é que 
a versão ampliada da oferta de 
colaboração, com citações a 
autoridades, atenda aos objeti-
vos dos investigadores e supere 
as resistências ao fechamento 
de um acordo.

PF e PGR devem decidir 
na próxima semana se o mate-
rial apresentado pela defesa de 
Vorcaro é suficiente para dar 
continuidade às negociações. 
Os novos anexos já estão sendo 
analisados pelos investigadores.

Caso haja interesse da PF e 
da PGR em avançar nas tratati-
vas, o ex-banqueiro poderá ser 
chamado para prestar depoi-
mentos, esclarecer pontos do 
material entregue e buscar a 
comprovação das informações 
fornecidas. Para produzir efeitos 
e garantir benefícios a Vorcaro, 
o acordo precisará ser homolo-
gado pelo ministro André Men-
donça, relator do caso Master no 
STF (Supremo Tribunal Federal).

A primeira tentativa de cola-
boração foi rejeitada pela PF e 
criticada pela PGR. A avaliação é 
que o empresário omitiu nomes 
e não apresentou informações 
relevantes para o avanço da 
investigação, que analisa o con-
teúdo de oito celulares apreen-
didos com Vorcaro. Além disso, 
a percepção era de que o dono 
do Banco Master tentava utili-
zar o instrumento como peça 
de defesa. Após ter a proposta 
rejeitada pela PF, Vorcaro trocou 
de defesa. 

internacional envolvendo recursos 
ligados ao ecossistema do Banco 
Master e pessoas associadas à 
família Bolsonaro.

O documento cita suspeitas 
de que valores eventualmente 
relacionados a Vorcaro pode-
riam ter transitado por estruturas 
empresariais e contratuais nos 
Estados Unidos antes de bene-
ficiar direta ou indiretamente o 
ex-deputado federal Eduardo Bol-
sonaro, que atualmente mora nos 
Estados Unidos. Os parlamentares 
a�rmam que não estão atribuindo 
responsabilidade criminal de�ni-
tiva aos envolvidos, mas defen-
dem a abertura de procedimen-
tos investigativos para esclarecer 
a origem e a movimentação dos 
recursos. Segundo o texto, o obje-
tivo é que autoridades e represen-
tantes americanos avaliem regis-
tros bancários, documentos socie-
tários, contratos, movimentações 
�nanceiras e eventuais bene�ciá-
rios �nais de operações realizadas 
nos Estados Unidos.

O documento também faz 
referência ao senador Flávio Bol-
sonaro (PL-RJ). Os autores men-
cionam a necessidade de inves-
tigar informações sobre uma 
suposta solicitação de recursos 
a Daniel Vorcaro e eventual vin-
culação desses valores a projetos 
audiovisuais de interesse político. 
As alegações são apresentadas 
pelos parlamentares como hipó-
teses que deveriam ser veri�ca-
das por autoridades competentes.

Primeira tentativa de delação 
de Vorcaro foi rejeitada pela PF

Devolução de valores vira 
critério para PF avançar 
com delação de Vorcaro

Governistas pedem a deputados dos 
EUA apuração sobre clã Bolsonaro

Assinam o documento: Jandira Feghali, Pedro Campos e André Janones

Class�cação do PCC e CV como 
terroristas entra em vigor nos EUA

A classificação do Primeiro 
Comando da Capital (PCC) e 
do Comando V ermelho (CV ) 
como organizações terroris-

tas estrangeiras pelos Estados U ni-
dos entrou oficialmente em vigor 
nesta sexta-feira (5).

A medida foi formalizada 
após publicação no Federal 
5egister, equivalente ao 'iirio 
Oficial norte-americano, con-
cluindo um processo iniciado 
pelo 'epartamento de (stado 
no fim de maio.

A decisão do governo de 
'onald Trump amplia as san-
ções e instrumentos jurídicos dis-
poníveis js autoridades america-
nas para agir contra integrantes, 
financiadores e apoiadores das 
facções. Entre os efeitos estão o 
congelamento de ativos sob juris-
dição dos (8A, restrições finan-
ceiras e a criminalização de qual-
quer apoio material aos grupos.

Ao justificar a medida, o 
secretirio de (stado dos (sta-
dos 8nidos, 0arco 5ubio, afir-
mou que PCC e CV  estão entre 
as organizações criminosas mais 
violentas do %rasil e mantêm 
redes que extrapolam as frontei-
ras do país. “As pessoas conheci-
das como Primeiro Comando da 
Capital e Comando V ermelho são 
estrangeiros que cometeram ou 
tentaram cometer, representam 

Analistas veem a 
possibilidade de sanções 
econômicas e danos à 
troca de informações

Para o secretário de Estado dos EUA, Marco Rubio, as facções mantêm redes que extrapolam as fronteiras do Brasil

um risco significativo de cometer 
ou participaram de treinamento 
para cometer atos de terrorismo 
que ameaçam a segurança de 
cidadãos dos EU A ou a segurança 
nacional, a política externa ou a 
economia dos Estados U nidos.”

O QUE MUDA
1a pritica, a classificação 

amplia os instrumentos jurídicos 
disponíveis js autoridades ame-
ricanas para combater integran-
tes e financiadores das facções. 
A medida permite o bloqueio de 
ativos sob jurisdição dos (8A, 
restrições financeiras e sanções 
contra pessoas físicas, empresas 
ou instituições que mantenham 
relações consideradas relevantes 
com os grupos.

2 governo brasileiro teme 
efeitos indiretos sobre bancos e 
empresas que possam, ainda que 
sem conhecimento, realizar ope-
rações ligadas a recursos oriundos 
do crime organi]ado. Também hi 
preocupação com possíveis reper-
cussões sobre mecanismos de coo-
peração internacional no combate 
ao crime transnacional.

(m nota divulgada na semana 
passada, o 3alicio do 3lanalto 
afirmou que a medida representa 
um “possível retrocesso no com-
bate ao crime”, além de tra]er ris-
cos j vida das pessoas e prejuí]os 
econô micos ao país.

6egundo o governo, embora 
as facções promovam violência e 
terror em comunidades, suas ati-
vidades têm motivação econômica 

e não se enquadram no conceito 
jurídico de terrorismo previsto na 
legislação brasileira. O entendi-
mento do 3lanalto é que cabe js 
instituições brasileiras definir a 
classificação e as estratégias de 
enfrentamento ao crime organi-
]ado. 2 governo também mani-
festa preocupação com possíveis 
impactos sobre a soberania nacio-
nal e sobre a cooperação interna-
cional em segurança pública.

Na quinta-feira da semana pas-
sada, Lula criticou publicamente a 
decisão americana e afirmou que 
o %rasil não aceitari interferên-
cias externas em temas de segu-
rança pública. O presidente tam-
bém associou a medida j atuação 
de aliados da família %olsonaro 
junto ao governo Trump.

Lula diz que não foi ao evento para não ‘passar 
ideia de que quer tirar proveito político’ da fé

2 presidente /ui] ,nicio 
/ula da 6ilva �3T� afirmou que 
decidiu não participar da Marcha 
para -esus, evento com milhares 
de fiéis nesta quinta-feira ���, 
feriado de Corpus Christi, em 
São Paulo, para “não passar a 
ideia de que quer tirar proveito 
político de algo sagrado”.

Lula deu a declaração em 
conversa por telefone com o 
apystolo (stevam +ernandes 
e o advogado-geral da 8nião 
(AGU ), Jorge Messias.

O telefonema foi publicado 
nas redes sociais de Messias 
�veja no vídeo acima�, que disse 
ter ido ao evento como repre-
sentante do presidente. “(u vou 
lhe contar porque eu não vou. 
Eu não participo de nada reli-
gioso em época de eleição por-
que eu não quero passar a ideia 
de que estou tentando tirar 
proveito político de uma coisa 
sagrada”, disse Lula.

2 petista é pré-candidato j ree-
leição no pleito de outubro. Adver-
sirio de /ula, o também pré-can-
didato j 3residência )livio %ol-
sonaro �3/� participou do evento, 
assim como o governador de 6ão 
3aulo, Tarcísio de )reitas, o prefeito 

da capital paulista, Ricardo Nunes, 
além de outros políticos.

Em setembro de 2009, Lula 
sancionou a lei que criou o 'ia 

des participam da Marcha para 
-esus, que reúne milhares de fiéis 
nesta quinta-feira ���, feriado de 
Corpus Christi, em São Paulo.

Os políticos que participam 
do evento acompanharam a mar-
cha do alto de um trio elétrico, 
que saiu da estação da Luz, no 
centro, em direção j 3raça 
+eryis da )orça (xpedicioniria 
%rasileira �)(%�, na =ona 1orte, 
onde estão programados show s e 
momentos de oração ao longo do 
dia, além de discursos.

'urante o trajeto, )livio 
%olsonaro se dirigiu j multi-
dão e, numa breve fala, disse 
que o país vive uma “guerra 
espiritual” e que “o mal vai ser 
expulso do governo desse %ra-
sil”. “V amos orar pelo nosso 
%rasil. (ssa guerra é espiri-
tual, e hoje é a maior resposta 
que nós podemos dar ao mundo 
do mal, que vai ser expulso do 
governo desse %rasil esse ano.”

Após a caminhada, a progra-
mação segue com apresentações 
de artistas da música gospel até 
as 21h. Entre os nomes anuncia-
dos estão Gabriela Rocha, Aline 
%arros, 5enascer 3raise, Thalles 
Roberto e Isadora Pompeo.

Nacional da Marcha para Jesus.

MILHARES DE FIÉIS
'iversos políticos e autorida-

PL receberá maior fatia dos recursos para campanhas do TSE

FOTO: REPRODUÇÃO/INSTAGRAM JORGE MESSIAS

Em ligação com o bispo Estevam Hernandes, Lula justi�cou sua ausência 

2 Tribunal 6uperior (leito-
ral �T6(� informou nesta quar-
ta-feira (3) que serão distribuí-
dos 5� �,� bilhões do )undo 
Especial de Financiamento de 
Campanha (FEFC) para os 30 
partidos que vão disputar as 
eleições de outubro. 2 3/ vai 
receber 5� ��1 milhões e seri 
a legenda com a maior fatia 

do fundo. Em segundo lugar, 
esti o 3T, que receberi 5� �15 
milhões. Em seguida, aparece o 
8nião, com 5� 5�� milhões. As 
três legendas vão receber cerca 
de �0� dos recursos. 

2 repasse dos recursos esti 
previsto na /ei das (leições e 
leva em conta a divisão igua-
litiria entre todos os partidos 

registrados no T6(, que levam 
�� do total, mais 35� em rela-
ção aos votos obtidos na Ckmara 
dos 'eputados, mais ��� con-
forme o tamanho da bancada 
na Ckmara �fusões e incorpora-
ções�, além da cota de 15� pela 
bancada no Senado.

2 )undo (leitoral é repassado 
aos partidos em anos de eleições. 

O repasse foi criado pelo Con-
gresso em 2017 após a decisão do 
Supremo, que, em 2015, proibiu 
o financiamento das campanhas 
por empresas privadas. Além do 
Fundo Eleitoral, os partidos tam-
bém contam com o )undo 3ar-
tidirio, que é distribuído anual-
mente para manutenção das ati-
vidades administrativas.
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ECONOMIA

Governo federal amplia acesso 
ao programa Brasil Soberano

A s empresas afetadas pelas 
tarifas impostas pelos 
Estados U nidos ou pelos 
impactos econô micos 

dos conflitos no 2riente 0édio 
terão mais facilidade para ade-
rir ao 3lano %rasil 6oberano. 2 
governo federal reduziu de 5%  
para 1%  o percentual mínimo de 
impacto no faturamento exigido 
para que empresas possam pedir 
linhas de crédito do programa. 
A mudança foi oficiali]ada nesta 
quarta-feira (3) por meio de por-
taria conjunta dos ministérios da 
Fazenda e do Desenvolvimento, 
,ndústria, Comércio e 6erviços 
�0dic�. As novas regras pas-
sam a valer a partir da próxima 
segunda-feira (8).

Com a medida, empresas 
exportadoras e fornecedores afe-
tados pelas tarifas impostas pelos 
Estados U nidos ou pelos impac-
tos econômicos dos conflitos no 
2riente 0édio poderão acessar 
os financiamentos mesmo com 
perdas menores de receita.

QUEM SERÁ ATENDIDO
A ampliação beneficia dos gru-

pos 1 e 3 do Plano Brasil Sobe-
rano:

•  Exportadores de bens 
industriais e fornecedores afeta-
dos pelas tarifas impostas pelos 
Estados U nidos (grupo 1);

Empresas com perda de 
1% podem pedir crédito a 
partir de segunda; antes, 
o mínimo era de 5%

Cerca de R$ 6,7 bi foram pedidos em crédito e foram atendidos R$ 1,6 bi

•  Exportadores industriais 
e fornecedores com operações 
em países do 2riente 0édio 
impactados pelos conflitos na 
região (grupo 3).

3ara ter acesso ao crédito, 
as empresas desses grupos 
precisarão comprovar que as 
exportações representaram 
ao menos 1%  do faturamento 
bruto no período de referência. 
Antes, o limite mínimo exigido 
era de 5% . No caso do grupo 1, 
as perdas no faturamento deve-
rão ser comparadas com os 12 
meses de 1º  de julho de 2024 
a 30 de junho de 2025. Para o 
grupo 3, a apuração deve ser 
comparada com os 12 meses de 
1º  de janeiro de 2025 a 31 de 
dezembro de 2025. 

Entre os setores contempla-
dos pelo primeiro grupo estão:

•  Aço;
•  Cobre;
•  Alumínio;
•  Automotivo;
� 0oveleiro.

PROTEÇÃO ECONÔMICA
Em nota, o ministro do 

Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e 6erviços, 0ir-
cio Elias Rosa, afirmou que a 
medida busca proteger empresas 
e empregos diante das instabili-
dades internacionais. Na mesma 
nota, o presidente do Banco 
Nacional de Desenvolvimento 
Econô mico e Social (BNDES), 
Aloi]io 0ercadante, informou 
que a ampliação atende a uma 
demanda de exportadores que 
vinham sendo afetados mesmo 
sem atingir o antigo limite de 
5%  de perda no faturamento. De 
acordo com o banco:

•  R$ 6,7 bilhões foram pedi-
dos em crédito�

•  R$ 1,6 bilhão recebeu 
aprovação.

GRUPO MANTIDO
A portaria não altera as 

regras do terceiro grupo do 
programa, formado por setores 
considerados estratégicos para 

 COMÉRCIO EXTERIOR

As exportações brasileiras 
para os Estados Unidos caíram 
14% em maio na comparação 
com o mesmo mês de 2025, 
divulgou nesta quarta-feira (3) o 
Ministério do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços 
(Mdic). Desde agosto do ano 
passado, quando começaram a 
vigorar as tarifas impostas pelo 
governo de Donald Trump, as 
vendas para o mercado esta-
dunidense vêm recuando.

Apesar da queda, o dire-
tor de Estatísticas e Estu-
dos de Comércio Exterior do 
Mdic, Herlon Brandão, diz que 
os números ainda não permi-
tem concluir que houve uma 
mudança estrutural na relação 
comercial entre os dois países. 
“É cedo para falar de mudança 
estrutural. Fluxos no comér-
cio exterior levam tempo para 
se adaptar, depende muito da 
composição da pauta, tem bens 
sob encomenda que sofrem 
choque maior, mas commodi-
ties e alimentos não, como é o 
caso de grande parte do per�l 
da pauta com Estados Unidos, 
com petróleo, celulose, com-
bustível, carne, café. Tem um 
momento de aumento de custo, 
pode ser que cause retratação 
do fluxo, mas pode retomar 
rapidamente”, a�rmou Brandão.

COMÉRCIO COM EUA
Dados da Secretaria de 

Comércio Exterior (Secex) do 
Mdic mostram que o comércio 
bilateral perdeu força em maio. 
Os principais números foram:

• Exportações para os EUA: 

US$ 3,09 bilhões (-14%)
• Importações dos EUA: 

US$ 3,21 bilhões (-11%)
• Déficit comercial em 

maio: US$ 121 milhões

No acumulado de janeiro a 
maio:

• Exportações: US$ 14,01 
bilhões (-16%)

• Importações: US$ 15,48 
bilhões (-12,6%)

• Déficit comercial: US$ 
1,47 bilhão

A participação dos Esta-
dos Unidos nas exportações 
brasileiras também recuou, 
passando de 12% em maio 
de 2025 para 9,7% em maio 
deste ano.

CHINA GANHA ESPAÇO
Enquanto os embarques 

para os Estados Unidos dimi-
nuíram, a China ampliou sua 
presença como principal des-
tino das exportações brasilei-
ras. Em maio, as vendas para o 
país asiático cresceram 9,5%, 
alcançando US$ 10,5 bilhões. 
As importações avançaram 
24,2%, para US$ 6,8 bilhões.

O resultado gerou superávit 
comercial de US$ 3,7 bilhões 
no mês. Nos cinco primeiros 
meses do ano:

• Exportações: US$ 43,26 
bilhões (+21,8%)

• Importações: US$ 30,76 
bilhões (+4,1%)

• Superávit: US$ 15,5 bi.
A participação chinesa na 

pauta exportadora brasileira 
passou de 32,1% para 32,9% 
no período.

Exportações para 
Estados Unidos caíram 
14% no mês de maio

 FUNGETUR

Microempreendedoras vítimas de 
violência terão crédito especial

0icroempresirias do setor 
de turismo vítimas de violência 
doméstica ou de gênero pode-
rão pedir a suspensão tempo-
riria dos pagamentos de finan-
ciamentos obtidos por meio do 
Fundo Geral de Turismo (Fun-
getur), bem como a ampliação 
dos prazos de carência.

As mudanças nas regras 
do fundo criado para oferecer 
suporte financeiro a empreen-
dimentos e políticas públicas 
de desenvolvimento do setor 
foram anunciadas nesta quin-
ta-feira (4), pelo ministro do 
Turismo, Gustavo Feliciano.

Segundo a pasta, o objetivo 
das condições especiais de cré-
dito para microempreendedoras 
do setor turístico é oferecer pro-
teção e suporte econô mico as 
vítimas de violência. “A medida 
vai permitir que as mulheres 
que enfrentam momento difícil 
contem com carência maior nos 

financiamentos do Fungetur, 
dando estabilidade para pre-
servar seus negócios e, depois, 
voltar a arcar com as parcelas”, 
afirmou Feliciano, ao anun-
ciar a medida durante o Fórum 
,nternacional de 0ulheres no 
Turismo, em João Pessoa (PB).

Com as mudanças nas regras 
operacionais do )ungetur, além 
da possibilidade de pedir a sus-
pensão temporiria dos paga-
mentos por até seis meses, as 

interessadas poderão solicitar 
que o prazo de amortização 
para investimentos em capi-
tal fixo passe de ��0 para ��� 
meses, com carência estendida 
de 60 para 66 meses. No caso do 
financiamento de bens, a amor-
tização sobe para 126 meses e 
a carência para 54 meses. Nas 
operações de capital de giro iso-
lado, o limite de amortização 
vai a 1�� meses e a carência é 
ampliada de 24 para 30 meses.

As novas regras valem tanto 
para novos financiamentos 
quanto para contratos em fase 
de amortização. Para receber o 
benefício, a solicitante teri que 
comprovar que é alvo de violên-
cia física, sexual, psicológica, 
moral ou patrimonial previstos 
na /ei 0aria da 3enha. A apre-
sentação de documentos ofi-
ciais, como medidas protetivas, 
decisões judiciais ou boletins de 
ocorrência, é obrigatyria.

FOTO: MARCELO CAMARGO/ABR

Anúncio foi feito pelo ministro 
do Turismo, Gustavo Feliciano
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Receita aponta divergências de R$ 44 bi em créditos
A 5eceita )ederal identifi-

cou divergências em aproxima-
damente 5� �� bilhões em cré-
ditos do Programa de Integração 
Social (PIS) e da Contribuição 
para o Financiamento da Seguri-
dade 6ocial �Cofins� declarados 
por cerca de 12 mil empresas. 
2s contribuintes serão orienta-
dos a regularizar as informa-
ções por meio da Escrituração 
Fiscal Digital das Contribuições 
(EFD-Contribuições). Segundo 
o órgão, a medida busca garan-
tir que os créditos sejam corre-
tamente reconhecidos e possam 
ser utilizados sem impedimen-

tos durante a transição para a 
reforma tributiria, que substi-
tuiri os dois tributos pela Con-
tribuição sobre Bens e Serviços 
(CBS) a partir de 2027.

De acordo com a Receita, as 
inconsistências foram encontra-
das nos créditos informados pelas 
empresas e precisam ser ajusta-
das para evitar problemas futuros 
na compensação ou no ressarci-
mento dos valores. 2s números 
envolvidos chamam atenção:

•  Cerca de 12 mil empresas 
apresentaram divergências;

� 2s valores somam aproxi-
madamente R$ 44 bilhões;

� 2 universo total de créditos 
de 3,6 e Cofins é estimado em 5� 
140 bilhões.

CRÉDITOS PRESERVADOS
A Receita reforçou que os 

créditos legítimos de 3,6 e 
Cofins não serão perdidos com 
a entrada em vigor da reforma 
tributiria. 2s saldos acumula-
dos poderão ser utilizados para:

�  Compensar débitos 
da futura CBS;

•  Abater outros tributos fede-
rais;

•  Pedir ressarcimento em 
dinheiro.

COMO PEDIR O CRÉDITO

As empresas dos grupos 
1 e 3 poderão consultar 
a elegibilidade a partir 
desta quinta-feira (4), por 
meio da plataforma Gov.
br, utilizando certi�cado 
digital. Já as empresas 
do segundo grupo devem 
veri�car se a Classi�cação 
Nacional de Atividades 
Econômicas (CNAE) registrada 
no Cadastro Nacional de 
Pessoas Jurídicas (CNPJ) está 
entre os contemplados pela 
regulamentação.

Linhas disponíveis
O Plano Brasil Soberano 
oferece �nanciamento para:
• Capital de giro;
• Produção destinada à 

exportação;
• Aquisição de máquinas e 

equipamentos;
• Ampliação da capacidade 

produtiva;
• Inovação tecnológica;
• Adaptação de produtos, 

serviços e processos.

a economia brasileira. Entre 
eles estão:

•  Têxtil;
•  Q uímico;
•  Farmacêutico;
•  Automotivo;
� 0iquinas e equipamentos�
� (letrônicos e informitica�
� %orracha e plistico�
•  Equipamentos de 
transporte;
� 0inerais críticos.
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SAÚDE  EXCESSO DE PESO

Dados da Secretaria de 
Saúde (SES-DF) mostram que 
mais de 80% dos adolescen-
tes do Distrito Federal comem 
ultraprocessados e quase 30% 
apresentam excesso de peso. 
O cenário também preocupa 
em outras faixas etárias: entre 
crianças de 5 a 10 anos, 25% 
estão acima do peso ideal; e 
entre crianças de 2 a 5 anos, 
o índice chega a 9,63%. 

As informações fazem parte 
do mais recente boletim epide-
miológico sobre obesidade infan-
til no DF, que também aponta a 
relação entre hábitos alimen-
tares e o aumento do excesso 
de peso. O consumo de ultra-
processados, por exemplo, está 
presente em 78% das crianças 
de 2 a 5 anos e em 83% das 
crianças de 5 a 10 anos.

Na quarta-feira (3), foi cele-
brado o Dia de Conscientização 
da Obesidade Infantil, tema que 
tem preocupado pro�ssionais 
da área pelo aumento de casos 

e levantado o alerta sobre a 
mudança de hábitos. “Muitos 
pais acham que os �lhos que 
estão acima do peso enquanto 
crianças vão emagrecer quando 
crescerem, mas hoje não 
temos visto esse cenário, por-
que as crianças não estão se 
alimentando bem nem se exer-
citando como antigamente”, 
explica a endocrinologista 
pediátrica do Centro Especia-
lizado em Diabetes, Obesidade 
e Hipertensão arterial (Cedoh), 
Emanuelle Marques.

A especialista destaca que 
os atendimentos de pré-adoles-
centes e adolescentes com dia-
betes tipo 2, além de colesterol e 
triglicerídeos alterados têm cres-
cido. “Os alimentos ultraproces-
sados contribuem muito para o 
aumento de peso. É indicado, 
pelo menos, uma hora de ativi-
dade física tanto para crianças 
como adolescentes, que podem 
ser atividades do dia a dia, como 
os esportes”, reforçou.

Tratamento de Enzo teve re�exo na saúde de toda família, diz Robson
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Obesidade infantil acende 
alerta para consumo de 
alimentos ultraprocessados

Cardíacos precisam redobrar 
os cuidados com a saúde bucal

M ais de 78 mil brasilei-
ros perderam a vida em 
decorrência de doenças 
cardiovasculares apenas 

nos primeiros meses de 2026, 
de acordo com dados do Cardiô -
metro da Sociedade Brasileira de 
Cardiologia (SBC). Embora fato-
res de risco como hipertensão, 
diabetes, obesidade e sedenta-
rismo sejam amplamente conhe-
cidos pela população, uma rela-
ção ainda pouco compreendida 
continua preocupando especia-
listas:  a conexão entre a saúde 
bucal e a saúde do coração.

Infecções na gengiva e doen-
ças periodontais, inflamações 
que acometem os tecidos de 
sustentação dos dentes, podem 
desencadear processos inf la-
matórios em todo o organismo. 
Q uando não tratadas adequa-
damente, essas condições favo-
recem a circulação de bactérias 
e substkncias inflamatyrias pela 
corrente sanguínea, aumentando 
o risco de complicações cardio-
vasculares, especialmente entre 
pacientes que já convivem com 
doenças cardíacas.

A associação entre saúde 
bucal e saúde cardiovascular 
vem sendo observada por diver-
sos estudos científicos nas últi-
mas décadas. Pesquisas apon-
tam que pessoas com doença 

Infecções gengivais 
podem agravar processos 
in�amatórios associados às 
doenças cardiovasculares

periodontal apresentam maior 
risco de desenvolver problemas 
cardiovasculares justamente 
pela inflamação crônica provo-
cada pela infecção bucal. Além 
disso, pacientes com determina-
das cardiopatias podem apresen-
tar maior suscetibilidade a infec-
ções graves, como a endocardite 
infecciosa, condição que afeta 
estruturas internas do coração e 
pode trazer consequências seve-
ras quando não diagnosticada e 
tratada adequadamente.

Para o cardiologista Dr. 
Thiago Germano, a saúde do 
coração deve ser encarada de 
forma integrada. “Ao falar sobre 
prevenção cardiovascular, nor-
malmente pensamos em alimen-
tação saudável, atividade física 
e controle dos fatores de risco 

tradicionais. Mas a saúde bucal 
também faz parte desse cuidado. 
Processos inf lamatórios cau-
sados por infecções gengivais 
podem impactar o organismo 
como um todo e representar 
um fator adicional de risco para 
pacientes cardíacos. O acompa-
nhamento odontológico regular 
deve ser entendido como parte 
da estratégia de proteção da 
saúde cardiovascular”, afirma.

Apesar das evidências cientí-
ficas, muitas pessoas ainda pro-
curam atendimento odontológico 
apenas quando sentem dor ou 
percebem algum problema apa-
rente. O resultado é que doenças 
periodontais frequentemente 
evoluem de forma silenciosa, 
sem sintomas intensos nas fases 
iniciais, comprometendo não 

apenas a saúde bucal, mas tam-
bém a saúde geral do paciente.

Segundo a dentista Dra. Geisa 
Cantelli, a boca não pode ser ana-
lisada isoladamente do restante do 
organismo. “A cavidade oral fun-
ciona como uma porta de entrada 
para diversas condições que 
podem impactar a saúde sistêmica. 
Inflamações e infecções bucais 
podem gerar repercussões impor-
tantes, principalmente em pessoas 
que já possuem alguma doença 
cardiovascular. Sangramento gen-
gival, retração da gengiva, mau 
hálito persistente e mobilidade 
dentária são sinais que merecem 
atenção e avaliação profissional. 
Q uanto mais precoce for o diag-
nóstico, maiores são as chances de 
controle da doença e prevenção de 
complicações”, explica.

Especialistas alertam para a conscientização da conexão
A recomendação dos espe-

cialistas é que pacientes com 
histyrico de infarto, insuficiên-
cia cardíaca, valvopatias, arrit-
mias ou outras doenças cardio-
vasculares mantenham consul-
tas odontológicas periódicas e 
informem ao dentista sobre suas 
condições clínicas e medicamen-
tos em uso. Essa troca de infor-
mações entre os profissionais 
permite um acompanhamento 
mais seguro e individualizado, 
reduzindo riscos durante proce-
dimentos e contribuindo para a 
saúde integral do paciente.

Além das consultas regu-
lares, hábitos simples conti-
nuam sendo fundamentais para 
a prevenção das doenças bucais. 
Escovação adequada após as 

refeições, uso diirio do fio den-
tal, alimentação equilibrada e 
acompanhamento profissional 
periódico ajudam a reduzir a 
ocorrência de infecções e pro-
cessos inflamatyrios que podem 
afetar todo o organismo.

DESAFIOS
Para o Dr. Thiago Germano, 

ampliar a conscientização sobre a 
relação entre boca e coração ainda 
é um dos principais desafios na 
prevenção das doenças cardio-
vasculares. “Muitas pessoas des-
conhecem completamente essa 
conexão. Cuidar da saúde bucal 
não é apenas uma questão estética 
ou relacionada aos dentes. Trata-se 
de uma medida importante para a 
saúde geral e, especialmente para 

Com as doenças cardiovascu-
lares permanecendo como a prin-
cipal causa de morte no Brasil, 
especialistas reforçam que a pre-
venção deve envolver uma visão 
ampla da saúde. Nesse contexto, 
a integração entre cardiologia e 
odontologia torna-se uma impor-
tante aliada na identificação pre-
coce de fatores de risco, na redu-
ção de processos inflamatyrios e 
na construção de uma rotina de 
cuidados mais completa para os 
pacientes. Mais do que preservar 
dentes e gengivas saudáveis, o 
acompanhamento odontológico 
regular representa um investi-
mento na saúde como um todo é 
um passo importante para quem 
busca viver com mais segurança, 
bem-estar e qualidade de vida.

pacientes cardíacos, pode repre-
sentar um fator relevante na redu-
ção de riscos e na promoção da 
qualidade de vida. Cuidar da boca 
também é uma forma de cuidar do 
coração”, conclui.

De acordo com a nutricionista 
do Cedoh, Camila Pessoa, o tra-
tamento para a obesidade infantil 
envolve quatro pilares principais: 
relacionamentos saudáveis, ati-
vidade física, sono e alimentação 
saudável. Além disso, Pessoa res-
salta que o envolvimento da famí-
lia e de uma equipe de saúde mul-
tipro�ssional é fundamental para 
o sucesso do acompanhamento.

“A gente trata não só a 
criança ou adolescente, mas 
toda a família. Temos que cuidar 
dessa família, que são os apoia-
dores dessa criança, porque é a 
família que vai comprar os ali-
mentos, vai levar a uma ativi-
dade física. Então, mobilizamos 
toda essa família no cuidado da 
obesidade infantil”, explicou. Enzo 
Mendes, 11 anos, faz acompa-

nhamento no Cedoh desde 
2022. Para o pré-adolescente, 
as mudanças exigiram adapta-
ção, mas trouxeram benefícios. 
“Eu me sinto muito bem. Eu estou 
emagrecendo e fazendo atividade 
física, mas foi muito difícil mudar 
a alimentação”.

O pai dele, Robson Rodri-
gues, 37 anos, relata que as 
mudanças impactaram toda a 
rotina da casa. “A alimentação 
dele não tinha muita fruta ou 
verdura, era repleta de ultra-
processados. Toda a saúde da 
família acabou mudando com a 
mudança na saúde dele”. Caso 
os pais percebam que as crian-
ças e adolescentes têm aumen-
tado de peso, a orientação é pro-
curar o serviço da atenção primá-
ria, a Unidade Básica de Saúde. 

Tratamento envolve quatro pilares

Pessoas com 
doença periodontal 
têm maior risco de 
desenvolver problemas 
cardiovasculares

Cuiidar da boca é uma forma de 
cuidar do coração, diz Thiago
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O ARTISTA PLÁSTICO E FOTÓGRAFO MAURÍCIO ROLO, de sábado (6) 
até o dia 14 deste mês, mostra todo o seu talento na galeria anexa 
do Museu Nacional da República, com a exposição “Entre Traços 
e Tramas naTessitura do Tempo”. São três núcleos principais de 
obras, colagens e pinturas realizadas com canetas � ne liners e 
fotogra� as. Sensacional.

LAVINIA 
MAGALHÃES,
longe de Brasília, 

na Praia do 
Forte, Bahia, 

comemorou seu 
aniversário com 

o marido, Thiago 
Augusto, e a linda 

� lhinha Alice, 
que completou 

10 meses.

UMA SEXTA-
FEIRA DE 
ABRAÇOS
para Mirley 
Campos. Logo 
mais ela recebe 
as amigas no Lili 
Café da 211 Sul 
para  saudar a 
chegada de nova 
idade. A tarde 
promete ser de 
muita alegria.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL

BANCO 18

3/ami — bed — ira — sin. 4/team.

AVS
ENGRENAGEM
ITINERANTE

OGMRAAN
NAVESAMI

SINNUASN
OTICACOTA

AVEIRAON
IMAIMÃ

MEIAATEO
DISSIDENTE

RCAEN
CAMARIMBT

ARIPSER
POLARIZADA

Elemento
mecânico
de rodas
dentadas

Qualidade 
do discurso
impetuoso

Juizado
(?),

serviço
dos TJs

George
Orwell,
escritor 

de "1984"

Reação
natural à
presença 
de baratas

Mauro (?),
jornalista
esportivo
carioca

Aranha 
amazônica
que não
tece teia

Privadas
de roupas

Quantia 
na despe-
sa com-

partilhada
Guerrilha
irlandesa

extinta 
em 2005

Moeda do
Japão
(Econ.)

Advérbio
que

significa
inclusão

Indica o
Oeste na
rosa dos
ventos

"As Flores
do (?)",
livro de 

Baudelaire

Assumir
expressão
de alegria

Imposto
incidente
no valor 

de carros

(?)-in,
protesto 

pacífico de
Lennon

Concen-
trada 

em lado
oposto

"Para", na
linguagem
internauta

Que se
afasta

Recinto
do teatro

Conceito
ontológico
Símbolo
olímpico

Bento Tei-
xeira, poeta
Andre (?),
ex-tenista

Alexandre
Dumas,
escritor

Equipe, 
em inglês

Pequeno enfeite de 
geladeiras

Disfarce
facial

Ildi Silva,
atriz

Saudação
antiga

Veste para
o pé

Pecado,
em inglês
Loja de
óculos

Amon-(?),
deus Sol
egípcio

Transpirar

Lema do
clube do
Bolinha, 

personagem de HQs

Guiomar
Novaes,
pianista

Deserto habitado
pelos

tuaregues

Bebida
diurética
Inflexão
da voz

Padre, filósofo e
escritor português

Tartaruga-(?): espécie
comum em Galápagos

HORÓSCOPO

Hoje a energia fica a seu 
favor: a Lua em Sagitário 
aumenta sua disposição, cria-

tividade e carisma, facilitando conquistas 
no trabalho e no amor. Use essa força para 
alcançar seus objetivos, manter o foco e 
evitar conflitos. Aproveite o dia para se 
sentir bem e atrair boas vibrações. Cor: 
ROSA Palpite: 32, 22, 42.

LEÃO 22/07 A 22/08

Dia de sucesso nos estudos 
e nos projetos profissionais, 
especialmente no final do dia, 

com seu esforço sendo reconhecido. Para 
manter o bem-estar, aproveite a natureza 
e evite tensões à noite. No amor, novidades 
podem surgir e seu coração acelerar. Apro-
veite o dia! Cor: LILÁS Palpite: 05, 31, 40.

ÁRIES 21/03 A 20/04

Hoje, seus instintos financei-
ros ficam aguçados e podem 
trazer lucros ao confiar na sua 

intuição. A tarde traz boas energias para 
realizar sonhos, mas a noite pode trazer 
desafios e surpresas. Aproveite o dia para 
investir. No amor, novas paqueras surgem, 
mas cuidado com diferenças e imprevistos. 
Cor: AZUL-CLARO Palpite: 15, 04, 59.

TOURO 21/04 A 20/05

Hoje a Lua Cheia realça seus 
dons e qualidades, facilitando 
o sucesso ao mostrar seus 

talentos. Cuidados com fígado e pernas 
durante o dia, mas a energia melhora à 
tarde. No amor, a paixão aquece, então 
aproveite para seduzir e conversar com 
quem gosta. Cor: GOIABA Palpite: 21, 55, 12.

VIRGEM 21/08 A 22/09

A Lua Cheia em Capricórnio 
traz energia e disposição 
para realizar seus planos, 

mas cuide da saúde à noite. No trabalho, 
mantenha o foco nas tarefas já plane-
jadas. No amor, a química fica forte, 
mas cuidado com possíveis conflitos e 
falsas promessas. Aproveite o dia! Cor: 
LARANJA Palpite: 12, 57, 28.

CÂNCER 21/06 A 20/07

Ótimo dia para impulsio-
nar seus contatos e ideias, 
aproveitando sua criati-

vidade para se destacar e conquistar 
boas oportunidades financeiras. À noite, 
atenção ao convívio familiar, que pode 
exigir paciência. Se gosta de alguém, seja 
direto, mas cuidado com interferências 
que podem desafiar a harmonia. Cor: 
AZUL Palpite: 52, 16, 34.

LIBRA 23/09 A 22/10

Dia de destaque para você, 
Sagita! Aproveite a energia da 
Lua no seu signo para brilhar 

no trabalho, conquistar reconhecimento e 
potencialmente aumentar seus ganhos. No 
amor, sua presença chama atenção, mas 
cuidado com conversas complicadas à 
noite. Mantenha o equilíbrio! Cor: VIOLETA 
Palpite: 26, 08, 33.

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12

Dia de estabilidade e opor-
tunidades na carreira, com 
boas notícias e contato com 

pessoas importantes. Seus esforços podem 
trazer ganhos financeiros, então aproveite 
para conquistar seus interesses. No amor, 
a paixão esquenta à tarde, mas cuidado 
com possíveis desentendimentos à noite. 
Cor: SALMÃO Palpite: 18, 27, 34.

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

Hoje, a energia cresce à 
tarde, trazendo confiança e 
sucesso. Aproveite o momento 

para confiar mais na sua intuição e fique 
atento às oportunidades de lucro. No 
amor, seu charme aumenta no final do 
dia, mas cautela com o ciúme à noite 
para manter o clima em harmonia. Cor: 
CEREJA Palpite: 34, 10, 36.

CAPRICÓRNIO 22/12 A 21/01

Hoje é um dia de conquistas 
na carreira, com apoio e boas 
oportunidades de aumentar 

sua renda. Cuidado com o cansaço à 
tarde; preserve sua saúde e cuidados 
pessoais. No amor, o sucesso é garantido, 
mas aja logo para aproveitar o melhor 
momento. Aproveite o dia! Cor: LILÁS 
Palpite: 34, 20, 02.

AQUÁRIO 21/01 A 19/02

A Lua Cheia ilumina seu 
caminho rumo ao sucesso, 
a conquista de grandes rea-

lizações na carreira. Amplie seus contatos, 
aproveitando influências e novas amizades 
no final do dia. No amor, esteja atento às 
redes sociais e fortaleça a confiança com 
seu parceiro para evitar decepções. Cor: 
AMARELO Palpite: 27, 45, 36.

PEIXES 20/02 A 20/03

Você brilha na comunicação 
e nos relacionamentos, con-
quistando todos ao seu redor 

com simpatia e charme. Aproveite para 
fechar bons negócios e parcerias. Cuidado 
à noite com possíveis tensões no amor. 
Invista na sua conexão afetiva, mantendo o 
equilíbrio. Cor: PRETO Palpite: 22, 42, 51.

GÊMEOS 21/05 A 21/06

www.brasiliaagora.com.br

marleneg aleaz z i@ g mail. c om

marleneg aleaz z i

A notícia como deve ser dada. Seja qual for o segmento. Sociedade, política, curiosidades e gossip.

FÉ E ESPERANÇA

BONITO E EMOCIONANTE DE SE VER. Ontem, quem participou 
da Procissão de Corpus Christi, na Esplanada dos Ministérios, pôde 
constatar que a fé é muito grande aqui em Brasília. As pessoas 
que ali estavam rezavam com os corações cheios de esperança 
e  muitas delas sem esconder que pediam paz para o mundo e 
sabedoria para decidir os destinos políticos do país, em ano de 
eleições. Que assim seja!

O Fairmont Rio de Janeiro Copacabana foi palco do 11º Prêmio Yedda Maria Teixeira, outorgado 
anualmente pela Associação dos Embaixadores de Turismo do Rio de Janeiro. O evento, coordenado pelo 
vice-presidente executivo da entidade, Bayard Boiteux, premiou 11 categorias. Entre eles Luiz Claudio de 
Almeida, da RP Revista, amigo da coluna, na categoria imprensa.

ELES MERECEM

Cercado pela esposa, Weine Costas e o � lho 
João Henrique, Luiz Claudio mostra o prêmio Bayard Boiteux com o jornalista

Os agraciados

A TALENTOSA 
ESCRITORA 

MARIA FÉLIX 
FONTELE, no 
próximo  dia 10 

lança, na Caferante 
da 203 Sul, a partir 

das 18h30, o seu 
esperado livro 
“Labirintos do 

Caos”, da Mondtu 
Editora. Trata-se 

de 14 contos  que 
retratam um futuro 

que até pode 
parecer distante da 

contemporaneidade, 
mas que já faz 

parte do presente. 
Histórias que 

mostram os dilemas 
mais profundos da 

sociedade atual. 
Simplesmente 

imperdível.
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Competição está em pausa
por conta da Copa do 
Mundo e só volta em julho

Seleção brasileira volta a jogar no 
sábado (6) pela Liga das Nações

O  Brasil venceu a República 
Dominicana por 3 sets a 1 
(23/ 25, 25/ 18, 25/ 11 e 25/ 15), 
na noite desta quinta-feira 

(4), no ginásio Nilson Nelson, 
em Brasília (DF), pela segunda 
rodada da Liga das Nações 
Feminina de V ô lei.

O destaque do jogo foi a 
ponteira Tainara, que, com 20 
pontos, foi a maior pontuadora 
da partida, marcando a vitória 
seguida do Brasil. Na quarta-
-feira (3), as brasileiras estraram 
com vitória sobre a Holanda pelo 
mesmo placar de 3 sets a 1.

Brasil encara a equipe 
da Bulgária, a partir das 
11h, no ginásio Nilson 
Nelson, em Brasília

Tainara foi o destaque do confronto entre Brasil e República Dominicana

A Seleção Brasileira agora 
ganha um dia de folga e volta às 
quadras no sábado (6), às 11h, 
para enfrentar a Bulgária, mesma 
adversária da República Domini-
cana, nesta sexta-feira (5).

O JOGO
A República Dominicana 

começou melhor e manteve 
uma vantagem no placar no pri-
meiro set. -i no final, o %rasil 
virou o marcador. Entretanto, a 

diferença passou a ser mínima, 
com as equipes se revezando na 
liderança. As dominicanas che-
garam ao primeiro set point e 
fecharam a parcial.

O segundo set foi comple-
tamente diferente do primeiro. 
O Brasil foi superior do início 
ao fim. A equipe construiu uma 
vantagem tranquila e não teve 
dificuldades. As adversárias 
também não conseguiram se 
impor e apresentar perigo para 
as brasileiras.

O terceiro e o quarto set 
seguiram o mesmo cenário do 
segundo. No terceiro, o Brasil 
abriu 14 pontos de vantagem, 
fazendo sua parcial mais domi-
nante. No último set, o Brasil se 
manteve superior e fechou o jogo 
sem dificuldades.

 JOGOS DA JUVENTUDE

Inscrições abertas para técnicos e assistentes
A Secretaria de Educação 

do Distrito Federal (SEEDF) 
abriu as inscrições para o 
processo de seleção de técni-
cos e assistentes técnicos que 
representarão o DF nos Jogos 
da Juventude 2026. Os inte-
ressados podem se candidatar 
até o dia 15 de junho.

Os profissionais selecio-
nados integrarão as comis-
sões técn icas  responsá-
veis por orientar, preparar 
e acompanhar os estudan-
tes-atletas que defenderão 
o Distrito Federal na maior 
competição escolar do país. 
A atuação desses profissio-
nais é decisiva para o desen-

volvimento espor tivo dos 
participantes e para o fortale-
cimento das equipes durante 

e privada de ensino do Dis-
tr ito Federal interessados 
em atuar nas modalidades 
coletivas, conforme os crité-
rios estabelecidos no Regu-
lamento Geral dos Jogos 
Escolares do Distrito Fede-
ral (JEDF) 2026.

As inscrições são realiza-
das por meio de formulário 
eletrô nico (docs.google.com/
forms/ d / e/ 1FAIpQ LSeA6N-
GEf0ovmEbDDY U bk X TW -
-mxV U q jsu _ 1daY M9u9D-
SavFW Lg / view form), com 
envio do plano de trabalho 
e da documentação compro-
batória exigida em arquivo 
único no formato PDF.

a competição. Podem parti-
cipar da seleção professores 
e técnicos das redes pública 

 TÊNIS – ROLAND GARROS

Guto Miguel, de 17 anos, está 
na final da chave de simples do 
juvenil em Roland Garros. Em uma 
semi�nal brasileira, o goiano ven-
ceu Leonardo Storck por 2 sets a 
1, com parciais de 6/1, 3/6 e 6/2, 
na manhã desta sexta-feira. Princi-
pal cabeça de chave do torneio e 
quarto colocado do ranking mundial 
da categoria, Guto Miguel pode levar 
o primeiro título juvenil do Brasil no 
Grand Slam e assumir a liderança. 
Já na chave feminina, Victória Bar-
ros foi eliminada, fechando uma 
ótima campanha no torneio.

Com a vaga na decisão de 
Roland Garros, Guto se estabelece 
como o quarto tenista do país a 

alcançar a �nal de simples masculina 
do juvenil no Grand Slam e vai tentar 
um título inédito. O Brasil ainda busca 
o primeiro troféu da categoria no sai-
bro francês. Até o momento, o país 
teve três �nalistas na categoria: Edi-
son Mandarino (1959), Thomaz Koch 
(1962 e 1963) e Luís Felipe Tavares 
(1967), mas todos vice-campeões. 
Os brasileiros só somam dois títulos 
nas duplas: Gustavo Kuerten, em 
1994, e Matheus Pucinelli, em 2019.

O único título brasileiro no 
juvenil em Roland Garros foi no 
tênis em cadeira de rodas, con-
quistado pela mineira Vitória 
Miranda em simples e duplas no 
ano passado.

Guto Miguel é finalista e pode levar o
1° título juvenil do Brasil no Grand Slam

 SÉRIE A1 – FEMININO

CLASSIFICAÇÃO
POSIÇÃO P J V E D GP GC SG

1 Corinthians 28 12 9 1 2 31 13 18

2 Palmeiras 27 12 8 3 1 27 10 17

3 São Paulo 26 12 8 2 2 19 8 11

4 Ferroviária 22 12 6 4 2 19 12 7

5 Flamengo 22 12 6 4 2 19 13 6

6 Bahia 21 12 6 3 3 22 16 6

7 Cruzeiro 21 12 5 6 1 23 14 9
8 Internacional 20 12 6 2 4 13 10 3
9 Grêmio 17 12 5 2 5 17 12 5

10 Bragantino 17 12 5 2 5 19 20 -1
11 Fluminense 16 12 4 4 4 14 14 0
12 Santos 14 12 3 5 4 12 15 -3
13 Atlético-MG 12 12 3 3 6 14 16 -2
14 Juventude 9 12 2 3 7 7 12 -5
15 Mixto-MT 7 12 1 4 7 8 24 -16
16 América-MG 6 12 1 3 8 6 25 -19
17 Botafogo 5 11 1 2 8 7 22 -15
18 Vitória 3 11 0 3 8 7 28 -21

13ª RODADA
SEXTA (24/7)

19h Flamengo x Grêmio
(Luso-Brasileiro)

20h Internacional x Fluminense
(Sesc Campestre)

21h30 Cruzeiro x São Paulo
(Arena do Jacaré)

SÁBADO (25/7)

15h América-MG x Santos
(A de�nir)

16h Mixto-MT x Palmeiras
(A de�nir)

17h Bragantino x Atlético-MG
(A de�nir)

DOMINGO (26/7)

11h Corinthians x Vitória
(Parque São Jorge)

15h Juventude x  Ferroviária
(A de�nir)

SEGUNDA (25)

19h Bahia x Botafogo
(Arena Cajueiro)

Série A1: emoções voltam a campo 
em 24 de julho, após o Mundial 2026

CLASSIFICAÇÃO
POSIÇÃO P J V E D GP GC SG

1 Palmeiras 41 18 12 5 1 30 13 17

2 Flamengo 34 17 10 4 3 31 16 15

3 Fluminense 31 18 9 4 5 28 23 5

4 Athletico-PR 30 18 9 3 6 24 18 6

5 Bragantino 29 18 9 2 7 25 19 6

6 Bahia 26 17 7 5 5 25 23 2

7 Coritiba 26 18 7 5 6 24 24 0
8 São Paulo 25 18 7 4 7 23 20 3
9 Atlético-MG 24 18 7 3 8 22 23 -1

10 Corinthians 24 18 6 6 6 18 19 -1
11 Cruzeiro 24 18 6 6 6 24 28 -4
12 Botafogo 22 17 6 4 7 31 31 0
13 Vitória 22 17 6 4 7 21 25 -4
14 Internacional 21 18 5 6 7 21 22 -1
15 Santos 21 18 5 6 7 26 29 -3
16 Grêmio 21 18 5 6 7 20 23 -3
17 Vasco 20 18 5 5 8 22 29 -7
18 Remo 18 18 4 6 8 21 29 -8
19 Mirassol 16 17 4 4 9 18 24 -6
20 Chapecoense 9 17 1 6 10 17 33 -16

19ª RODADA
QUARTA (22/7)

Fluminense x Bragantino

Botafogo x Santos

São Paulo x Athletico-PR

Corinthians x Remo

Mirassol x Grêmio

Atlético-MG x Bahia

Internacional x Cruzeiro

Coritiba x Palmeiras

Vitória x Vasco

Chapecoense x Flamengo

• Flamengo, Bahia, Botafogo, 
Vitória, Mirassol e Chapecoense 
têm um jogo a menos na 
competiçao

Prazo vai até 15 de junho e cadastro está disponível por meio de formulário

 COPA DO MUNDO

Ancelotti anuncia Paquetá e Igor Thiago em amistoso
O técnico da seleção bra-

sileira, Carlo Ancelotti, deu 
entrevista nesta sexta-feira, 
véspera do amistoso com o 
Egito, marcado para Cleveland, 
neste sábado, às 19h (de Brasí-
lia). O italiano anunciou algu-
mas mudanças, mas garantiu 
que não passaria a escalação à 
imprensa, diferentemente do 
que fizera antes dos últimos 
jogos. 2 treinador afirmou que 
ainda não tem um time titular 
para a Copa do Mundo.

“É  o último jogo para fazer 
teste. Paquetá representa um 
jogador importante para nós, por-
que tem característica diferente 
dos outros meias. Q uero testá-lo 
e testar o Igor Thiago no jogo de 
amanhã. Acho que o sistema com 
os quatro na frente está bastante 
consolidado. Q uero testar uma 
nova alternativa no último teste”, 
definiu o treinador do %rasil.

Ancelotti ainda deixou claro 
que o zagueiro Gabriel Maga-
lhães não deve participar do 

amistoso contra o Egito, como 
apontado pelo ge. O defensor 
do Arsenal alegou cansaço, mas 
é considerado titular no time 
do italiano. “9oltou da final da 
Champions um pouco cansado. 
Não queremos assumir riscos 
com ele. Creio que amanhã não 
vai jogar, vai ser preparado para 
o primeiro jogo”.

O italiano ainda deu outras 
pistas sobre o time ao falar da 
lateral esquerda e do gol. “Não 
dei a escalação, mas no final 

você a tem. W everton vai jogar 
o segundo tempo, e Douglas 
começa. Falta algo ou não (risos)”.

Mesmo que não tenha anun-
ciado, a escalação da Seleção 
para enfrentar o Egito neste 
sábado, no último amistoso antes 
da Copa do Mundo, deve ser a 
seguinte:  Alisson, W esley , Mar-
quinhos, Léo Pereira (Gabriel 
Magalhães) e Douglas Santos;  
Casemiro e Bruno Guimarães;  
Lucas Paquetá, Igor Thiago, V ini 
Júnior e Raphinha.




